NOTAS PARA O ESTUDO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
DE DRIMYS BRASILIENSIS MIERS (WINTERACEAE) 

Ida de Vattimo 
J ardim Botânico 


Durante nossos estudos e levantamento das espécies botânicas, que 
ocorrem na Guanabara, trabalho que vem sendo realizado em equipe, no 
Jardim Botânico, com o auxilio do Conselho Nacional de Pesquisas, tive¬ 
mos oportunidade de constatar a existência de espécimens de Winteraceae , 
tanto no herbário do Jardim Botânico como o do Museu Nacional, coleta¬ 
dos em localidades, onde a presença da referida família vegetal, ainda não 
havia sido registrada. 

O único representante das Winteraceae , que ocorre no Brasil é Drimys 
brasiliensis Miers. 

Considerando não só a necessidade de se contribuir, sempre que pos¬ 
sível, para um melhor conhecimento da distribuição geográfica de nossa 
flora, mas também a importância biogeográfica que tem o estudo da área 
de distribuição de Drimys J. R. & G. Forst., dado o seu valor como gênero 
de distribuição bi-hemisférica e antártica, trazemos a público o registro 
de novas localidades para a espécie brasileira. Damos uma lista alfabética 
dos locais de ocorrência, com indicação das instituições científicas em 
que se acham depositados os exemplares nêles coletados. Aproveitamos 
também para fazer um resumo, sob o ponto de vista sistemático, do que 
se conhece sôbre as variedades da única espécie que ocorre no Brasil. 

Salnt Hilalre (1825) estudou a população brasileira de Drimys consi¬ 
derando-a como pertencente à espécie D. granadensis L., que ocorre na 
Colômbia, afastando-a da espécie chlleno-magelânica D. wínteri J. R. & G. 
Forst.. Reconhece èste autor quatro variedades brasileiras para D, grana¬ 
densis, das quais a var. campestris é a mais comum. 

Miers (1858) estabelece para a população brasileira uma nova espécie, 
D. brasiliensis Miers, conceito também adotado por Hauman (1923). 

Smith (1943) atribui a D. brasiliensis quatro variedades; campestris 
(ST, Hil) Miers, retorta (Miers) A. C. Smith, angustijolia (Miers) A. C. 
Smith e roraimensis A. C. Smith. 

Caracteres essenciais das variedades de Smith; 

1. var. campestris (St. Hil) MJers — íôlhas estreitamente elítico-obovadas, oblongas ou 
elíticas, de 13 a 14 cm de comprimento e 0,8 a 5 cm de largura, em geral recurvas 
na margem, raramente revolutas. Nervuras secundárias promínulas ou imersas, 
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geralmente visíveis. Inflorescencias em geral terminais, umbeladas. Estames com 
conectlvo truncado. Estigma curtamente estipltado. Ocorre no Brasil, da Bahia 
até o Rio Grande do Sul, no Paraguai e no Uruguai. 

Material por nós examinado: Guanabara: Rio de Janeiro, cume do Pico do Papagaio, 
TIJuca, var. ca 7 npe$fri$, A. Ducke leg., em fevereiro (RB); restinga da Tijuca, O. Machado 
s.n. leg. (RB). Estado do Rio de Janeiro: Serra do Itatiaia, 2.400 msm., em capoeira, 
planta de cêrca de 3 m de altura, chamada "casca d’anta vermelha”, P. Toledo s.n. 
leg., em Junho (RB) ; lbid., Três Casas, P. C. Porto 871, em dezembro (RB) ; ibld., 
2200 msm., A. C. Brade 15169, em fevereiro (RB); lbid., Agulhas Negras, 2500 msm., 
Markgraf 3695 e Brade s.n., em novembro, pequena árvore de flores alvas (RB); lbid., 
lote do Almirante, 98 msm., pequena árvore de flores brancas, W. D. Barros 170 (RB); 
lbid., planalto, arvore de flores brancas, E. Pereira s.n., em fevereiro (RB); Parque 
Nacional da Serra dos órgáos, árvore de flores brancas, multo aromática, chamada "casca 
d'anta” e "paratudo", P. Occhioni 708, em setembro; Teresópolls, Pedra do Sino, A. C. 
Brade 9663, em outubro (R). São Paulo: Jardim Botânico de Sáo Paulo, Hoehne s.n., 
em Janeiro (RB); Campos de Jordáo, p. C. Porto 2962, em fevereiro (RB); lbid., P. C. 
Porto 3413, em outubro (RB); ibld., G. Hashlmoto 73, em outubro (RB). Minas Gerais: 
Pico de Itablra, planta chamada "casca d‘anta’\ P. C. Porto 541 (RB) ; Carandaí, Crespo, 
Km 416 e estrada do Quebracambáo, no brejo, em solo sêco, A. P. Duarte 541, cm 
novembro (RB); Diamantina, W. A. Egler 107, em fevereiro (RB); Serra do Cipó, km 135, 
1250 msm, em formaçáo rupestre, A. P. Duarte 2197, em dezembro (RB) ; Serra do Cipó, 
Mun. Santa Luzia, km 134, Mello Barreto 1273, em abril, árvore de 8 m, em mata (RB); 
ibld., Mello Barreto 7452, em agôsto (RB); Serra da Piedade, P. C. Hoehne 6049 e 6050, 
em novembro (R); Serra da Piedade, Caeté. Campo das Pedras, Mello Barreto 7451 
(R, NY); Jacuba, Serra dos Cristais, Mun. de Diamantina, árvore de 3 m, flores alvas, 
no campo, M. Barreto 10069, em novembro (R, P). Paraná: Sáo Mateus, Gurgel 104. 
em dezembro (RB); Paimlra, árvore na mata, Gurgel 103, em fevereiro (RB); Curitiba, 
Estrada de Santa Felicidade, árvore pequena de flores alvas, chamada "casca d*anta" e 
“cataia”, Gurgel s.n. (RB); Irati, usada para curar cavalos, A. Matos e L. Labouriau, 
em março (RB). Santa Catarina: Três Barras, madeira mole, casca usada no tratamento 
de garrotilhos de cavalos, em maceração, após- aquecimento, chamada "cataia”, A. Matos 
e L. Labouriau, em fevereiro (RB); Mun, de Caçador A. von Gllsa s.n. (RB). Espirito 
Santo: Mun. de Cachoelro do Itapemirlm, J. do Nascimento s.n., em Julho (RB). 

2. var. rotorta (Mlers) A, C. Smith — fôlhas estreitamente elíticas ou oblongo-lanceo- 

ladas, de 2 a 5,5 cm de comprimento e 0,2 a 1,5 cm de largura, geralmente emar- 
glnadas no ápice de modo conspícuo, fortemente revolutas na margem. Nervuras 
secundárias completamente imersas e obscuras. Inflorescências em geral parecendo 
axilares, pedúnculo inconspícuo até 15 cm de comprimento. Estames de conectlvo 
truncado, estigma curtamente estipltado. Ocorre no Brasil em Minas Gerais. 

Material por nós examinado: Minas Gerais, Ouro Prêto, Serra de itacoiumi, Mello 
Barreto 9083, em agôsto, frequente entre pedras, arbusto de 3 m., flores aivas (R, P). 

3. var. angustifolia (Miers) A. C. Smith — fôlhas alongadas ou linear-lanceoiadas, de 

4 a 10 cm de comprimento e 0,5 a 0,6 cm de largura, obtusas ou llgeiramente 
emarginadas no ápice, ievemente recurvas na margem, mas essencial mente pianas. 
Nervuras secundárias completamente Imersas e obscuras. Inflorescência terminal 
com flores geralmcnte isoladas. Ocorre no sudeste do Brasil. 

Material por nós examinado: Paraná, Sáo Mateus, Gurgel 16112, e em fevereiro (RB). 

4. var. roraimensis A. C. Smith — fôlhas oblongo-eiíticas de 6 a li cm de comprimento 

e 2,5 a 5 cm de largura, obtusas ou arredondadas no ápice, levemente recurvas 
na margem. Nervuras secundárias geralmente prominulas em ambos os lados. 
Inflorescências axilares, flores isoladas ou aos pares num pedúnculo delgado. 
Estames com o conectlvo apiculado, densamente glandular, excedendo os lóculos 
cerca de 0,15 mm. Estigma séssli. Ocorre no Monte Roraima. 

Náo examinamos material desta variedade. 
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LISTA ALFABÉTICA DAS LOCALIDADES BRASILEIRAS EM QUE FOI REGISTRADA 
A OCORRÊNCIA DE DR1MYS BRASILIENSIS MIERS 

Agulhas Negras, Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (St. Hil.) Miers (RB). 
Alto da Serra, Sáo Paulo, var. campestris (St. Hil.) Miers (A, US). 

Amazonas, Monte Roraima, var. roraimensis A. C. Smith (US tipo); idem. Acampamento 
Rondon, var. roraimensis A. C. Smith (NY). 

Bahia, Rio das Contas, Bom Jesus, var. campestris (St. Hil.) Miers (NY). 

Bom Jesus, Rio das Contas, Bahia, var. campestris (St. Hii.) Miers (NY). 

Butantã, São Paulo, var. campestris (GH). 

Caçador, Mun. de. Santa Catarina, var. campestris (RB). 

Caetè, Campo das Pedras, Serra da Piedade, Minas Gerais, var. campestris (NY, Rt. 
Caldas, Minas Gerais, var. campestris (US). 

Campo das Pedras, Caeté, Serra da Piedade, Minas Gerais, var. campestris (NY, R). 
Campos do Jordão, São Paulo, var. campestris (RB). 

Carandaí, Crespo, estr. do Quebracambáo, Minas Gerais, var. campestris (RB). 

Cipó, Serra do Cipó, Mun. de Santa Luzia, Minas Gerais, var. campestris (F, R, RB). 
Contas, Rio das. Bom Jesus, Bahia, var. campestris (NY). 

Crespo, Carandai. estr. Quebracambáo, Minas Gerais, var. campestris (RB). 

Cristais, Serra dos, Mun. de Diamantina, Minas Gerais, var. campestris (F. R. RB). 

Cu ba tão. Serra do, Sáo Paulo, var. campestris (GH, NY). 

Curitiba, Estr. da Felicidade, var. campestris (RB), 

Diamantina, Mun. de Jacuba, Serra dos Cristais, var. campestris (RB); Olaria, var. 

campestris (A, GH, M. NY, UC, US). 

Estado do Rio de Janeiro, vide Rio de Janeiro, estaod do. 

Estrada da Felicidade, Curitiba, Paraná, var. campestris (RB). 

Felicidade, Estrada da, vide Estrada da Felicidade. 

Guanabara, Pico do Papagaio, Tijuca, Rio de Janeiro, var. campestris (RB). 

Irati, Paraná, var. campestris (RB). 

Itabira, Pico de, Minas Gerais, var. campestris (RB). 

Itacolumi, Serra de, Ouro Préto, Minas Gerais, var. campestris (F. R); var. retorta (F). 
Itatiaia, Serra do. Estado do Rio de Janeiro, var. campestris Agulhas Negras (RB), Parque 
Nacional (RB), Planalto (RB), Trés Casas (RB). 

Jacuba, Serra dos Cristais, Diamantina, Minas Gerais, var. campestris (F, R, RB). 

Jardim Botânico, Sáo Paulo, var. campestris (RB). 

Jesus, Bom, Rio das Contas, Bahia, var. campestris (NY). 

Jordão, Campos do, Sáo Paulo, var. campestris (RB). 

Luzia, Mun. de Santa, Serra do Cipó, Minas Gerais, var. campestris (F, R, RB). 

Mateus, São, Paraná, var. angustifolia (RB), var. campestris (RB). 

Minas Gerais, Caldas, var. campestris (US); Carandai, Crespo, Estr. do Quebracambáo, 
var. campestris (RB) ; Diamantina, Serra dos Cristais, Jacuba, var. campestris, 
Diamantina, Olaria, var. campestris (A. GH, M, NY, UC, US); Ouro Prêto. Serra 
de Itacoiumi var. campestris (F, R), var. retorta (F); Pico de Itabira, var. cam¬ 
pestris (RB); Serra do Cipó, Mun. Santa Luzia var. campestris (F, R, RB); Tejuca 
(GH. M. NY) var. campestris. 

Monte Roraima, Amazonas, var, rorsimensis (US tipo); idem. Acampamento Rondon, var. 
roraimensis (NY). 

Olaria, Diamantina, Minas Gerais, var. campestris (A, GH, M, NY, UC, US). 
órgãos. Serra dos , Estado do Rio de Janeiro, var. campestris; Parque Nacional (RB); 
Vargem (US). 

Ouro Prêto, Serra de Itacoiumi, Minas Gerais, var. campestris (F, R). 

Palmira, Paraná, var. campestris (RB). 

Papagaio, Pico do, Tijuca, Rio de Janeiro, Guanabara, var. campestris (RB). 

Paraná, var. campestris: Curitiba, Estr. da Felicidade (RB); Irati (RB); Paimira (RB); 
Pinhais (M); Sáo Mateus (RB). 

Parque Nacional da Serra dos órgãos, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (RB). 
Parque Nacional do Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (RB). 

Pedra do Sino, Teresópolis, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (R). 
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Pedra, Campo das, Caeté, Serra da Piedade, Minas Gerais, var. campestris <NY, R), 
Pico de Itabira, Minas Gerais, var. campestris (RB). 

Pico do Papagraio, Tijuca, Rio de Janeiro, Guanabara, var. campestris (RB). 

Piedade, Serra da, Caeté, Campo das Pedras, Minas Gerais, var. campestris (NY, R). 
Pinhais, Paraná, var. campestris (M). 

Planalto do Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (RB) . 

Préío, Ouro, Serra de Itacolumi, Minas Gerais, var. campestris (P, R), var. reíoría (P). 
Quebracambão, Estr., Carandaí, Crespo, Minas Gerais, var. campestris (RB). 

Rio das Contas, Bom Jesus, Bahia, var. campestris (NY). 

Rio de Janeiro, Guanabara, var. campestris. Pico do Papagaio, Tijuca (RB). 

Rio de Janeiro, Estado do, var. campestris: Itatiaia (RB); Serra dos órgáos (RB); Tere- 
sópolis, Pedra do Sino (R). 

Roraima, Monte, Amazonas, var. roraimensis (US tipo); idem, Acampamento Rondon (NY). 
Santa Catarina, Mun. de Caçador, var. campestris (RB) . 

São Mateus, Paraná, var. angustifolia (RB), var. campestris (RB). 

São Paulo, var. campestris Alto da Serra (A, US); Butantã (GH); Campos do Jordão 
(RB); Cubatão (GH, NY); Jardim Botânico (F. RB, NY). 

Santa Catarina, Três Barras, var. campestris (RB); Mun. de Caçador (RB). 

Serra, Alto da, São Paulo, var. campestris (A, US). 

Serra do Cubatão, São Paulo (GH, NY), var. campestris. 

Serra de Itacolumi, Ouro Prêto, Minas Gerais, var. campestris (F, R), var. retorta (P). 
Serra do Itatiaia, vide Itatiaia (RB). 

Serra dos Cristais, Jacuba, Mun. Diamantina, Minas Gerais, var. campestris (P, R, RB). 
Serra dos órfãos. Estado do Rio de Janeiro, Parque Nacional (RB), Vargem (US), var. 
campestris. 

Serra da Piedade, Caeté, Campo das Pedras, Minas Gerais, var. campestris (NY, R). 
Sino, Pedra do, Teresópolis, Estado do Rio de Janeiio, var. campestris (R). 

Tejuco, Rio, Minas Gerais, var. campestris (GH, M, NY). 

Teresópolis, Pedra do Sino, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (R). 

Tijuca, Pico do Papagaio, Rio de Janeiro, Guanabara, var. campestris (RB). 

Três Casas, Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (RB). 

Três Barras, Santa Catarina, var. campestris <RB), 

Vargem, Serra dos órgáos, Estado do Rio de Janeiro, var. campestris (US). 


BIBLIOGRAFIA 


(Para literatura completa consultar o trabalho de A. t Smith). 

Occhioni, P. e Occhioni, A. 

Contribuição ao estudo botânico da casca d’anta Crymis brasiliensis Miers, Arq. 
Jard. Bot. Rio de Janeiro VII: 1947. 

Smith, A. C. 

The American species of Drymis, Joum. Arn. Arb. 23. 417-443. 1943. 

Saint-Hilaike, A. 

Pl. Us. Bras. pl. 26-28, 1825. 

— Pl. Bras. Merid. I: 24. 

Miers, J. % 

On the Winteraceae. Ann. Mag. Nat. Hist., IH, 2:33-48, 109-115. 1830. 

— On the Winteraceae. Contrib. Bot. L: 123-135, pl. 25-27. 1861. 



12 3 


L- 


SciELO/JBRJ ^ 12 






Fig. 1 — D. brasiliensis Miers var, campestris (St. Hil.) Miers; fig. 2 — Idem. ovário 
e corte do mesmo; fig. 3 — idem, estames; fig. 4 — I). brasiliensis Miers var. roraimensis 
A. C. Smith — estames; fig. 5 — idem, ovário e corte do mesmo (As figs. de 2 a 5 ex 

A. C. Smith, 1943a). 
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